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c(•AO é frequente, mas algumas vezes sucede e 
JJ muito principalmente na província, surgi-

rem personalidades desconhecidas ou estra-
nhas ao meio a exercerem funções que comportam 

a responsabilidades. 

Se o desconhecído ou estranho reúne as quali-
dades indispensáveis para o bom desempenho do 
cargo que lhe foi atribuído, e o mandato foi exer-
cido com nobreza e proficiência, jamais lhe serão 

L regateados os louvores a que, íncontestàvelmente, 
tem direito. 

Inteligência esclarecida, nobreza de carácter, 
modéstia e comedida ambição são requísítos inalíe-
náveis para o bom desempenho e prestígio das fun-
ções em que foi investido. 

E, assim, o caminho ficará aberto para mais 
altos destinos e os méritos revelados dispensam a 
protecção que rebaixa. 

Porém, quando falham as qualídades, no todo 
ou em parte, só o amparo dispensado por amigos 
ou protectores podem sustentar, ainda que por largo 
tempo,, -,b protegido no lugar em. que foi colocado. 

Mas, mais cedo ou mais tarde, será lançado 
ao ostracismo ou recorrerá ao emprego como re-
eurso final. 

Nem as homenagens fictícias, nem as intrigas 
rasteiras, nem os incensos dos turíferáríos de todas 
as ocasiões serão suficientes para ocultar a inépcia 
ou erros anteriormente cometidos. 

ì 

.r 
Á ULTIMÁ N  fOLHÁ DA  ÁGINDÁ 

Testemunha discreta da canseira 

de um ano todo inteiro que eu vivi, 

tu foste a confidente, a companheira 

de tudo o que eu lembrei ou que esqueci. 

Conheces o labor da sementeira, 

alegrias ou mágoas que eu colhi... 

Revejo em ti, como em passada esteira, 

os passos que eu logrei, ou que eu perdi! 

Pois que vamos deixar-nos neste hora, 

e tenhamos queixumes, muito embora, 

eu de ti, tu de mim, cumpre esquecer... 

Algum dia esperei que não trouxeste! 

Perdoei-te... Perdoa os que me deste 

e que eu não soube, ou que eu não quis viver! 

M, das < :f4hn par 

Voz Present e 
do Passado 

Por 1. Pais de Yilesboas 

NAO faltam colaborações N a «O Debate», umas 
da mais conceituada 

autoridade pelo brilho pró-
prio, e relevo dos nomes con-
sagrados que as subscrevem, 
outras reveladoras das mais 
fundadas esperanças de que 
não faltarão mãos firmes 
para manter sempre alto o 
facho da portugalidade 
plena. 
Fraca pena, arma empu-

nhada por simples número 
da fileira, se de pouco va-
leu, menos vale quando, por 
mais forte vibre o coração, 
o braço, cansado de tão lon-
go serviço, já não pode cor-
responder-lhe. 
Mas se o sacrifício, por 

menos eficiente e mais apa-
gado tenha sido, representa 
algum valor moral, e cons-
titui título de alguma au-
toridade, é ele aqui invoca-
do para o pouco merecimen-
to, mas muito caloroso e. 
sincero aplauso e solidaríe-
dade dados, de todo o cora-
ção, aos combatentes desta 
trincheira, que não se ren-
de, nem a prepotências, nem 
a subornos, revistam a for-
ma que revestirem. 
Assim pensando, quis fa-

zier-me também presente, 
quis ter a ilusão de sentir-
-me, por momentos, novo 
entre os novos, eu que já vi 
partir para Deus os grandes 
Chefes com quem servi, e 
partir vi já, também, o maior 
número dos camaradas com 
quem infileireL 
De muito duros tempos 

venho, e, vivendo, natural-
mente, hoje, mais do Passa-
do do que do Presente, e 
menos ainda do futuro, que 
já me não pertence, relem-
bro essa dureza, não como 
recordação penosa de males 
físicos e morais sofridos, 
mas em memória de horas 
cheias de Fé inquebrantável, 
de ilimitada dedicação, ho-
ras altas do mais fervoroso 
patriotismo, do mais exal-
tado culto de Deus, Pátria 
e Rei. 
Lamento, pela Pátria, a 

infelicidade dos inêxitos, 
mas, se não fosse por isso, 
até os bem diria, porque ne-
les senti forjar-se o ânimo, 

(Continua na página 2) 

Problemas Agriocolas 

O LINHO 

A aproximação da Prí-
mavera faz-nos pensar na 
sementeira do linho, sendo 
a região de Entre Douro e 
Mínho—ou do Noroeste, a 
mais própria para esta cul-
tura. O sábio naturalista 
Lineu, deu-lhe o nome bo-
tânico de Línum tusitalíssí-
mum, devido ao seu grande 
uso, que vem dos tempos 
pré-históricos. Talvez por 
ser uma cultura muito ve-
lha, seja considerada pela ;. 
gente cívílízada de agora, de 
rotina ou de coisa que dá 
muito trabalho, esquecendo 
o seu grande valor na eco-
nomia doméstica e nacional. 
Sempre tivemos pela cultu-
ra do linho a maior simpa-
tia, por conhecer os benefí-
cios que nos traz; vimos 
como a Câmara Municipal 
de Barcelos, da Presidência 
do Senhor Conde de Vilas 
Boas tentou estimular a cul-
tura do linho com a feliz 
realização do Congresso do 
Linho e da Lã; vimos como 
a Empresa Têxtil do Norte, 
fomentou a cultura do linho, 
com a aprovação dd Minis-
tro da Economia, engenhei-
ro Daniel Barbosa; e vemos 
agora que a dita E. Têxtil 
do Norte não faz contratos 
com os lavradores para a 
cultura do linho, « por mo-
tivos estranhos à sua von-
tadé », mas que são o cum-
primento duma portaria, até 
se estudar o assunto. Não 
compreendemos porque uma 
lei ou uma portaria venha 
paralizar uma actividade 
até se fazer o estudo. 
Somos de opinião que se 

deve fazer primeiro o estudo, 
e depois fazer a lei. Sabe-
mos que o algodão oriundo 
de países tropicais fez gran-
de concorrência ao linho, 
mas estávamos longe de sa-
ber que o cânhamo de Tor-
res Novas desse origem à 
proibição da cultura do li-

Por Constantino Cunha 

nho industrial. Dando tem-
po a que o assunto seja, en-
tão, devidamente estudado, 
vamos alimentando a espe-
rança de que o Minho con-
tinui a ser o « eterno jardim 
do Mundo» onde não fal-
tem as florinhas brancas e 
azuis da tão útil e ao mes-
mo tempo débil e forte has-
te do linho. Vamos cultí-
vá-lo, nós lavradores, como 
faziam os nossos antepas-
sados, para nosso Bem, en-
quanto os mentores da eco-
nomia dirigída estudam os 
prós e os contras da sua cul-
tura. O linho não preju-
dica outras culturas; semea-
do no princípio da Prima-
vera em terra de regàdío, 
sai da terra a tempo de se-
mear milho serôdio. Dá 
muito trabalho?— Dá, sim— 
sofre muitas operações até 
ser transformado em pano, 
mas sem trabalho não há 
nada e ninguém é farto se-
não do que tem em casa. 
Assim pensavam os nossos 
antepassados, que são os 
nossos melhores mestres. 
Que nos podem ensinar os 
novos?—Apenas a abando-
nar a tradicional roca e fuso 
e proceder à fiação mecâní-
ca, mais rápida e dando um 
fio mais uniforme, e por-
tanto, um pano mais homo-
géneo. 
Ora, como o pequeno la-

vrador não pode comprar 
uma máquina de fiação, nem 
tem o sentido Cooperativis-
ta, era caso para os Grémios 
da Lavoura do Minho 
adquirirem algumas má-
quinas de fiação de linho 
e estôpa para alugar aos la-
vradores da sua área. Era 
neste sentido que wse ia 
achando paladar aos Gré-
mios da Lavoura e ao diri-
gismo económico. 
Semeie-se linho. Fie-se 

mesmo a roca e fuso e ha-
verá abundância de pano. 
Foi este o timbre das lavra-
deiras do Minho. 

Prof. Santos Júnior 
Como em tempo aqui escrevemos, este nosso distinto conterrâneo, 

da Universidade do Porto, representou Portugal no II Congresso Pan-
-Africano de Pré-história realizado na Universidade de Argel, em que 
figuravam delegados de 15 nações. 

0 seu tema foi «Les pintures rupestrls de Muzambique». 
É curioso frisar e aplaudir a sua atitude patriótica que tomou de 

que em futuros congressos a língua portuguesa fosse oficial, o que foi 
aprovado. Muitos parabéns, 
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Voz Prese0è do Passado 
(Continuação da página 1) 

a depuração moral que dá 
o sofrimento pelo ideal, a 
firmeza na persistência. 
Nunca deixo de ter pre-

sente na memória a frase 
sempre repetida por nós, a 
seguir a cada inêxito dos 
nossos esforços:—« esta fa-
lhou, pensemos na próxi-
ma ». 
Não era preciso que os 

chefes nos convocassem. 
A seguir à derrota, a nossa 
apresentação para continuar 
a servir era imediata. 
Assim, como eles apren-

demos pelo exemplo. 
Tempos não duros os de 

agora, sem os perigos e ris-
cos dos de antes, até certo 
ponto. 
Sím; até certo ponto, por-

que, dantes, a definição de 
campos apresentava-se cla-
ra, sem possibilidade de con-
fusões ou equívocos trai-
çoeiros. 
Agora não há « formiga» 

nem « Carbonária», nem. 
prisão arbitrária, nem tiro 
ou bomba à escluína. Mas 
há as ficções mono-árquícas, 
há as solicitações cativantes 
com máscara de desinteres-
se e de respeito pelas con-
vicções, há confusionismos 
de vária espécie, que apre-
goa vantagens de profissão 
de catolicismo, «progressis-
mo» ou totalmente abstémio 
de qualquer actividade po-
lítica principalmente não 
sendo de total limitação 
dentro do existente. 
Há, ainda, os. desvios na 

enformação da gente nova, 
que, conforme foi notado na 
Assembleia Nacional, ao 
mesmo tempo que revela en-
tusiasmos náuticos desporti-
vos, deveras notáveis, muito 
escassadamente os sente 
para vestir a farda da Ar-
mada. 

O desporto não como 
meio, tal como o abençoou o 
Santo Padre; mas como fi-
nalidade, só cedendo lugar 
ao culto do Bezerro de Oiro, 
sendo corrente com .referên-
cia ao cargo, função ou acti-
vidade de alguém, a maní-
festa indiferença pela posi-
ção social resultante, e só~ 
mente a importância dada 
ao quanto recebe. 
Os inimigos de antes en-

frentavam-nos em aberta 
hostilidade. Os inimigos 
de hoje infiltram-se, ínsí-
nua m-se. 
Por isso, a tempera de ca-

rácter é tão indispensável 
hoje como era ontem e, a 
meu ver, mais difícil, mais 
exigente hoje do que ontem, 
por mais propício o am-
biente. 
Mas havendo Fé viva, di-

nâmica como agora é de 
uso dizer-se, o Sol da gló-
ria brilhará. 
A Fé é alicerce da inaba-

lável firmeza desde que é 
professada fervorosa convíc-
tamente. 
Tanto ou mais do que 

pela força subversiva que os 
derrubou, têm caído tronos 
por terem os seus ocupantes 
perdido a Fé nos princípios, 
na doutrina que represen-
tavam e de que deviam ser 
pura encarnação. 
Se todos tivessem vivido 

a crença em que eram de-
tentores do poderá de Deus 
recebido, e a Ele tendo de 
prestar contas do uso dele 
feito, teriam resistido à 
onda ou, se por altos desí-
gnios, momentânea mente, 
tivessem de cair para pro-
vação dos povos, teriam caí-
do de pé, em nítida vertica-
lidade, que de novo os res-
tituíria ao trono, em breves 
tempos. 

MU ndanisrnc> 
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Fazem anos: 

Hoje: — A Snr.' D:- Maria 
Júlia de Castro e o Snr. Ma-
nuel Gomes de Carvalho, 
Amanhã: — 0 Snr. Eurico 

Soucasaux. 
Sábado: — A menina Maria 

Cândida Mesquita Lavado e a 
Snr.' D, Filomena Carvalho, 

Segunda-feira: — A menina 
Dulce .Pimenta Antunes, a 
Snr.' D. Maria Gonçalves Ei-
ras e os Snrs. Dr. José da 
Graça Faria Júnior e Manuel 
Dias Fernandes. 

Terça-feira: — A Sr,' D. Ma-
ria Elizabette Monteiro de Car-
valho e o Snr. Dr. Fernando 
Salazar, 

Quarta-feira: — A menina 
Maria Izabel, filhinha do Se-
nhor Sérgio Silva, as Senho-
ras D. Maria Amélia Araújo 
Passos Barros, D. Maria José 
Miranda Aviz Pereira de Brito 
e o Snr. Avelino Mesquita, 
nosso solícito correspondente 
em Balugães. 

Lámpadas a atoo 
só no Rrmazém Esteve$ 

figuras, Tipos e Coisas 
(Continuação da página 6) 

tor A, Monteiro, consegui 
para a equipa um arquitecto 
de nomeada, do edifício da 
Bolsa, da Invicta! 

E, agora, leitor, deixa-me 
respirar fundo até à próxima. 
a Devagar, que tenho pressa >. 
Quero contar como nós to-

dos agimos. 
Desde já faço um Aviso 

Prévio, esclarecendo que eu 
fui, . , modéstia àparte, uma 
espécie de árbitro... Dei 
apenas forma à minha a prosa 
bárbara... ». 

R. Soucasaux 

/ARROZ SECO 
Garantido. 

AZEITE EXTRA 

Qualidade muito boa. 

BACALHAU GRANDE 

Peixes de 2, 3, 4 e 5 K. 

Casa Aqu ia 
To14afonc:• 43445 

Na Igreja Matriz 
haverá prègações preparatórias 

para a desobrïga pascal dos 

Homens Católicos de Barcelos 

'Com uma noção apreciável 
de método e com um perfeito 
sentido de apostolado cristão 
o. Snr. Prior da Cidade vem 
organizando em todas as se-
manas a desobriga dos seus 
paroquianos dividindo-os em 
classes que prèviamente são 
preparadas com práticas reli-
giosas. Já se efectuaram, con-
forme noticiamos, a desobriga 
das criadas de servir, dos Or-
ganismos da A. C., dos Estu-
dantes Católicos de Barcelos. 
Agora sabemos que vai ser 

ela1borado um programa rés- 
peitante à preparação de to-
dos os homens católicos cuja 
comunhão de desobriga terá 
lugar no Domingo de Ramos. 
Haverá um Tríduo prepara-

tório com práticas adequadas 
de formação religiosa só para 
homens, à noite na Igreja 
Matriz, 

Desobriga dos Alunos do Exter-
nato D. António Barroso 

A desobriga dos alunos do 
Externato D. António Barro- . 
so, desta cidade, dirigido pelos 
nossos amigos Srs. Drs. José 
Fernandes e Luís Figueiredo, 
realizou-se no sábado preté-
rito às 10 horas e meia. 

Neste acto religioso, em que 
o Snr. P.e Abel da Costa cele-
brou a Santa Missa, proferiu 
uma brilhante álocução e dis-
tribuiu a Sagrada Comunhão, 
tomaram parte além de todos 
os alunos do Externato, os 
seus ilustres Directores e al-
guns professores. 
No final foi distribuída a 

todos os alunos e professores 
uma pequenina recordação da-
quela cerimónia. 

Amêndoas 
Recebeu grande sortido 

para vender aos melhores 

preços 

A Ca f ezeira de Barcelos 

Sarau"de Arte 
Como noticiamos, o Centro 

Recreativo Popular da Casa 
do Povo de Barcelinhos, levou 
a efeito, no passado sábado, 
no Teatro Gil Vicente, um in-
teressante sarau de arte que 
agradou plenamente à nume-
rosa assistência que enchia 
completamente aquela casa de 
espectáculos. 

GENTE NOVA 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos, a esposa do nosso bom 
amigo Snr, Américo Ribeiro 
Novo deu à luz uma menina. 
—No mesmo estabelecimen-

to de saúde, também deu à 
luz uma menina a Snr.' D. Car-
minda Gomes Ferreira, esposa 
do Snr. António Fernandes 
Férreira, de Braga. 

Parabéns, 

festa: das Cruzes 
Decorrem com grande entusiasmo os preparativos 

para a realização das Festas das Cruzes que este ano se 
levam a efeito nos dias 1, 2 e 3 de Maio próximo. 

Embora não esteja definitivamente organizado o pro-
grama, sabemos que além do importante número que 
anunciamos na semana finda — Concurso do Traje de 
Entre Douro e Minho — nota alacre que certamente cha-
mará a esta cidade milhares de forasteiros, está previsto 
«O Dia Desportivo», organização do Gil Vicente, colec-
tividade que se tem imposto à consideração e respeito dos 
barcelenses, pela propaganda que teia dado ao Desporto 
e a Barcelos. 

Haverá um grandioso desafio de futebol, para o qual 
já foi convidado o popular Sport Comércio e Salgueiros, 
que se nos afigura sedento de uma desforra e absoluta-
mente interessado num desfecho favorável, tanto mais 
que ao vencedor será atribuída uma valiosa taçá.. 
Â noite, no ,formoso Parque da . Cidade e no seu ex-

plêndido rinque de patinagem, realizar-se-á um grandioso 
torneio da modalidade, para o qual estão convidadas as 
melhores equipas do País: Paço de Arcos, Benfica,- In-
fante de Sagres e Académico. 

Pelo valor das organizações e ainda pelo interesse 
que a Comissão Executiva põe na sua realização, é de 
prever um programa atraente e grandioso, que ficará me-
morável na tradição das Festas da Cidade. 

Apraz-nos registar o bom acolhimento que teve  Comissão Executiva das Festas das Cruzes, ria sua pri-
a 

meíra saída efectuada na segunda feira. Isto demonstra 
que os barcelenses compreendem o esforço e o sacrifício 
de quem, nada auferíndo, se dispõe a trabalhar para 
maior prestígio e engrandecimento da terra. 
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Paralelos 

É urna especialidade 

da Pastelaria Arantes. 

A 11 X,• A7 
CINEMA 

Hoje, às 21,30; será exibi-
do o filme alegre, moderno, 
dinâmico, inspirado na ope-
reta - 

A fSIALAGIA DD CAVALO BRANCO 
Deliciosas melodias, paisa-

gens de sonho, um mundo de 
alegria e bom humor. 

E no próximo domingo, às 
15 e às 21,30, o filme rea-
lista: 

Uma mulher qualquer 

Um argumento denso e hu-
mano, reflexo fiel de uma ás-
pera realidade. 
Com Maria Félix num pa-

pel de grande intensidade dra-
mática, e António Vilar, artista 
português, na sua melhor in-
terpretação. 

Dois programas que podem 
ser vistos por todos os indi-
víduos desde os 18 anos de 
idade. 

FUTEBOL 

No próximo domingo, no 
Campo A. Ribeiro Novo, às 
15 horas, o mais sensacional 
jogo de futebol entre o Lei-
xões S. C. e o Gil Vicente. 

Mel Puro 

Vende, em frascos e avul-
so, aos melhores preços a 

Ca f ezeira de Barcelos 

Ássembleia Geral 
Ordinárïa 

Convoco a reunião da As-
sembleía Geral Ordinária 
da COMPANHIA .EDI-
TORA DO MINHO para 
o dia 21 do corrente, às 
15 horas, na sede social, 
para discutir e votar o Re-
latório, Balanço e Contas 
do Conselho de Adminis-
tração e Parecer do Conse-
lho Fiscal do exercício de 
1952. 
Se por falta de número 

legal de accionistas ou de 
representação de capital se 
não puder deliberar naque-
le dia, fica desde já desí' 
gnado o dia 28 do mesmo 
mês, a mesma hora e local 
para se efectuar a reunião, 

Barcelos, 6 de Março de 
1953. 

O Presidente da Mesa: 

Humberto Carmona Coelho Gonça10 

à caridade dos leitores 
Jovem pobre tuberculoso 

pede auxílio em peças de 
vestuário para seu agasalho 
Resposta a Esteves Ser' 

rano, Sanatório Dr. Mon' 
teiro de Carvalho— Cara' 
mulo. 

X 

Pronúncio da Primavera 
Estão de novo entre nós as 

andorinhas, queridas avezírib0 
que trazem consigo a Prima' 
vera— quadra alegre e festiva 
do ano que saudamos com en' 
tusiasmo. 

O melhor CAFÉ 
éoda 

Ca f ezeira de Bomel 

1 
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Vida' Desport iva  
Nota de Abertura 

Realiza-se Roje, na sede da Associação`de Futebol do 
Porto, com a presença dos delegados daquela Associação, 
de Braga, Aveiro e Vila Real e para a qual estão convi-
dados os representantes dos clubes pertencentes aos refe-
ridos distritos, urna importante reunião para se assentar 
definitivamente nos moldes em que devem ser disputados 
os campeonatos nacionais da II e III Divisões. 

Não sabemos se o nosso representante ali terá o seu 
Delegado e o que sobre a organização pensa ou, ainda, se 
terá algum estrado para submeter a apreciação. Sabemos 
apenas que o facto requer ponderação e que, em caso al-
gum, deverá ser aceite a condição que junta os grupos de 
Braga aos de Vila Real. A uns e a outros compete rea-
gir, mas reagindo têm a obrigação moral de apresentarem 
uma solução susceptivel de agradar aos do Porto e de 
Aveiro. 

Viana já o fez — e de forma categórica. 
E o Gil Vicente? 

Recebemos uma carta assinada por um associado do 
Gil Vicente em que nos pede esclarecimentos sobre gastos 
supérfluos e prodigalídade nas despesas. Informamos 
que nada temos com o assunto e só à Direcção compete 
esclarecer, mas neste caso não através dos jornais, mas 
numa Assembler'a Geral em que o nosso consulente poderá 
expôr o seu ponto de vista. 

É um assunto que só interessa ao Clube. 

r 

Sanjoanense, ó — Gil Vicenfe, 0 

Porque não podemos acom-
panhar o nosso grupo à linda 
vila de S. João da Madeira e 
para que os nossos leitores 
não fiquem privados de alguns 
apontamentos transcrevemos, 
com vénia, de ,0 Comércio 
do Portou o relato do referido 
desafio, de autoria do corres-
"póndente naquela localidade. 

«Com bastante assistência, 
jogaram, no campo uConde 
Dias Garcian, a contar para o 
campeonato N. da II Divisão, 
o Sanjoanense e o Gil Vicente, 
de Barcelos. 

Arbitrou Mateus Soares, que 
não conseguiu agradar, e os 
grupos alinharam: 

Sanjoanense:—Szabo, Zuca, 
Alves e Silva; Costa Leite e 
Malhado; Rodrigues, Gomes, 
A. Baptista, Vítor Baptista e 
Lourenço. 

Gil Vicente:—Augusto, Bar-
rega, Matos e Chaves; Nalito 
e Garcia; Maciel, Arantes, Nè-
linho, Alcino e Pinho. 
A bola de saída cabe aos 

locais e após 2 minutos decor-
ridos, surge um canto contra 
os visitantes que Rodrigues 
marcou e A. Baptista, de ca-
beça, faz o 1.° tento. 
O jogo decorre em velocí-

dade, com vantagem para os 
locais, que assediam as redes 
de Augusto, que faz defesas 
magistrais, inutilizando os ata-
ques constantes dos sanjoa-
nenses. 
Aos 18 minutas, Vítor, con-

duz uma boa jogada e entrega 
em boas condições a Louren-
ço• que remata mas Augusto, 
defende a soco para perto e 
na recarga, A. Baptista faz o 
2.0 ponto. 
Na marcação do 2.° canto 

contra o Gil Vicente o seu 
guardião salva um golo certo, 
E 'aos 29 minutos surge o 
3.0 canto, sem resultado, mas, 
2 minutos depois, um bom 
passe de Rodrigues a Lou-
renço, este atira forte a con-
tar o 3.° golo dos locais. 

O,.assédio dos sanjoanenses 
acentua-se mais e os Gilistas 
procuram sacudir a pressão 
que os locais estão a exercer 
e conseguem fazer uma des-
cida perigosa, obrigando o 
Sanjoanense a conceder o pri-
meiro canto, sem nenhum re-
sultado. 
Aos 36 minutos, novo ata-

qúe do Gil Vicente, e o se-
gundo canto contra os locais, 
que como o primeiro nenhum 
resultado prático obteve na 
sua marcação. 
E com os locais ao ataque, 

termina 2 minutos antes, a 
1,1 parte com o resultado de 
3-0 a favor dos sanjoanenses. 
No recomeço, os visitantes, 

mostraram-se, de princípio, 
mais incisivos ao ataque, mas 
sem resultado. 
Aos 8 e 11 minutos, surgem 

dois cantos contra os visitan-
tes, mas nada produziram e 
aos 13 minutos a trave devol-
ve um tiro de Gomes e aos 
17 ë marcado 0 6.° canto con-
tra os uGilistasn e Malhado, 
à boca das redes, com a bola 
nos pés atira para as nuvens 
e aos 22 minutos marca-se o 
7.° canto contra os visitantes, 
sem resultado prático. 
Aos 25 minutos, num ata-

que cerrado dos locais às re-
des dos « Gilistasn, Lourenço 
furta-se à defesa e marca, sem 
defesa possível, 0 4.° golo. 

Decorridos 2 minutos Vítor, 
passa a defesa, e manda a 
bola para o melhor canto, fa-
zendo 0 5.1 ponto. 

Finalmente, aos 28 minutos, 
Lourenço,. volta a marcar o 
6.° e último ponto da tarde, 
6-0 a favor dos sanjoanenses, 
resultado que não traduz bem 
o decorrer do jogo, dadas as 
oportunidades que os locais 
tiveram de fazer um resultado 
mais copioso. 
Os rapazes do Gil Vicente 

mereceram o golo de honra e 
tiveram duas oportunidades 
soberanas de o marcarem, o 
que não aconteceu, por pre-
cipitação dos seus avançados. 
Augusto salvou o seu grupo 
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Gazolína ... Gazól_eo Petróleo 
E 

Óleos Lubrificante: 

e:_. 

Vende nas melhores condições 

Antônio Rususto da Rocha Portela 
Agente da 
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de maior derrota e a defesa 
fez prodígios. Os seus avan-
çados esforçaram-se, mas inú-
tilmente, porque a defesa san-
joanense esteve segura a des-
truir. 
Os locais todos cumpriram, 

mas ainda não satisfez a linha 
avançada. 
Apenas Vítor e Rodrigues, 

se salientaram; os restantes, 
bastante indolentes. 

Mateus Soares, teve erros e 
não conseguiu agradar aos 
dois grupos». 

Barcelinhos, l — Amares, 0 

Por lapso noticiamos que o 
jogo a efectuar nesta cidade, 
seria entre o Barcelinhos e o 
Maria da Fonte, quando ê 
certo que o adversário do 
nosso representante seria o 
Amares— por sinal um dos 
mais cotados agrupamentos 
que anda na prova e que até 
àquele dia seguia à frente da 
classificação com manifesto in-
teresse de ser campeão. 
0 jogo teve pouca assistên-

cia e foi pobre de técnica, 
mas o Desportivo possuído 
de grande vontade conseguiu 
superiorizar-se e acabar por 
vencer o difícil competidor 
por 1 bola a zero. 

Gil Vicente—Leixões 

No próximo domingo, nes-
ta cidade, vai ser jogado 0 
mais sensacional jogo do cam-
peonato nacional da II Divi-
são, , pois o nosso visitante 
necessita de vencer para clas-
sificar-se em 2.° luar e pas-
sar à fase final da importante 
competição. 
O Leixões, que ê de facto 

um dos melhores grupos que 
anda na prova, merece ser 
recebido pelos barcelenses 
com requintes de gentileza, 
até porque fazendo-o, não é 
mais que retribuir a forma 
fidalga e cavalheiresca como 
foram recebidos os nossos 
atletas na sua deslocação a 
Matosinhos. 
Sabemos que da progressi-

va vila se deslocam a esta ci-
dade muitas centenas de pes-
soas, razão porque é dever 
de todos nós tratá-las como 
hóspedes e como amigas. 

Oquei em Patins 

Parece ter arrefecido o en-
tusiasmo que pairou em Bar-
celos à roda do oquei patinado. 
A cidade, que chegou a 

manter um bom conjunto em 

representação do Oquei Clu-
be de Barcelos, vè-se na con-
tingência de perder o valor 
já conquistado na interessante 
modalidade e, em boa verda-
de, não sabemos a que atri-
buir esta falta de interesse, se 
à falta de elementos directivos 
se praticantes ou se à falta de 
apoio por parte dos barce-
lenses. 

Corno hoje o espaço nos 
escasseia vamos procurar me-
lhores informes e no próximo 
número abordaremos este pro-
blema. 

RUI DO CÁVADO 

Leite Duro 
Recebe todos os dias 

de manhã e de tarde a 
Pastelaria Arantes. 
Vende a 1$20 o meio 

litro. 

OPERAÇÃO 

No Hospital da Trindade, 
do Porto, foi submetido a uma 
operação o nosso bom amigo 
Snr. Manuel Ribeiro Meira, 
estimado comerciante nesta ci-
dade. 

Estimamos o seu rápido res-
tabelecimento. 

—x— 

« Debate» 
Transcrevemos, com a de-

vida vénia na primeira página 
do nosso . jornal as considera-
ções feitas no magnífico se-
manário doutrinário ú Debate», 
da autoria do nosso 'querido 
amigo e ilustre, barcelense Se-
nhor Dr. Joaquim Pais de Vi-
las Boas. 

D. Maria looquina do Costa 
Oliveira 

Daniel da Costa Oliveira 
Carvalho e esposa Idalina 
Portela Carvalho, filho e 
nora da saudosa extinta, 
agradecem por este Llnico 
Meio às pessoas que se di-
gnaram assistir ao funeral 
e bem assim àquelas que, 
de qualquer modo, lhes ma-
nifestaram o seu pesar, pe-
dindo desculpa de qualquer 
falta involuntária. 
Barcelos, 10 de Março 

de 1953. 

Daniel do Costa Oliveira (arrolho 
ldolino Portelo (orvalho 

Massas Alimentícias 
Um grande sortido de 

massas alimentícias de pri-
meira qualidade só na 

eaf ezeira de Barcelos 

Avelino Mesquita 
Completa mais uma prima-

vera no próximo dia 18 o Se-
nhor Avelino da Cunha Mes-
quita, digno gerente da fábrica 
Rosas, de Balugães. 
Endereçam-lhe parabéns os 

seus amigos. 
X 

Prior de Barcelos 
Em serviço de prègação e 

com demora de oito dias, en-
contra-se em Cabeceiras de 
Basto o Rev. Prior de Barce-
los, Snr. P.e Alfredo da Ro-
cha Martins. 

i 
i As Donas de Casa, As boas Donas de Casa devem, no seu próprio 

interesse fazer uma visita à CAFEZEIRA. DE 
BARCELOS, uma casa que veio preencher uma 
lacuna que existia nesta cidade. Todos os artigos 
respeitantes a mercearia fina, de superior qualídade 
e aos melhores preços, encontrarão as vossas criadas 
neste acreditado e sortido estabelecimento. 

,Ill► Caf ezeira de Barcelos 
é situada na Rua Barjona de Freitas 

(em frente à Padaria João Luís) 

i 
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VE LA S D C E R A 
.fim todas as qualidades e dimensões. 

Fabrico de cera moldada para Colneias. 

Agências de Seguros em todos os ramos. 

Francisco de figueiredo Claro 
Rua D. Drogo de Scausa, 100 BRAGA 

fl Ca f ezeira de Barcelo 

Com 

 DE  

MANU£I, DA CRUZ PIAS 

Casa especializada em café e cevada. 
Completo e magnífico sortido em mercearia fina 

IY• B RUI BARJONI Df FRf11A5 ( fm frente à Podaria João Luís)— Barcelos 

TELEFONE 8-4-1-0 
e 

De Barceiinhos 

Orfeão e Orquestra 
do Casa do Povo 

Fizeram a sua apresentação 
oficial o Orfeão e Orquestra 
da Casa do Povo desta fre-
guesia. No Teatro Gil Vi-
cente da nossa cidade, no pas-
sado sábado, foram justamente 
aplaudidos os briosos rapazes 
que vieram recordar esses 
bons tempos passados do Or-
feão Barcelense do qual fez 
parte o saudoso Padre Adeli-
no de Lima Miranda que foi 
estimado pároco desta fre-
guesia. 

Está de parabéns pelos seus 
esforços a ilustre Direcção da 
Casa do Povo e todos deve-
mos animá-los para que não 
percam o calor do entusiasmo 
que os anima, neste momento 
em que de todos os lados re-
cebe as mais entusiásticas feli-
citações pelo êxito alcançado. 

Pelos Bombeiros 

Na passada segunda-feira 
foi celebrada uma Missa pelas 
almas dos Bombeiros e Co-
mandantes falecidos. Assistiu 
ao acto religioso um piquete 
e o Primeiro Comandante. 
Foi esta missa mandada cele-
brar por Francisco António 
Fernandes, actualmente no 
Brasil. 

Visita 

De visita ao nosso estimado 
Pároco esteve entre nós a Se-
nhora D. Elvira da Cunha, tia 
querida do Snr. Padre Joaquim 
da Cunha Peixoto. 

Baptizado 

Foi baptizada no dia 7, Ana 
Benedita, filha de António Au-
gusto dos Santos e de Albina 
da Conceição Faria Nascimen-
to dos Santos. Foram padri-
nhos, D. Maria José Maciel 
Beleza e José António Maciel 
Beleza. 

Desobriga 

Além das muitas confissões 
que tem havido, não foi ainda, 
a Desobriga Pascal desta Ire-
guesia. 

n n o nu nn 
U La H v IM 
ZIGUEZAGUE 

Chuleia, Caseia e Prego botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

fernando Valéria de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

Arroz Gigante 1? Seco 

Chegou grande remessa à 

Co f ezeira de Barcelos 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Aires Duarte. 

Está marcada a Desobriga 
Geral, isto é, para todos, no 
próximo dia 16, segunda-feira. 
Neste dia portanto na nossa 
Igreja Paroquial estão confes-
sores em número suficiente 
para atenderem os barcelinen-
ses no preceito pascal que a 
Santa Igreja muito recomenda. 
Mesmo assim, haverá pes-

soas que pelas suas ocupações 
obrigatórias não poderão cum-
prir esse preceito no dia indi-
cado, mas neste caso, haverá 
confessores, também, nos sá-
bados,' dia 14, para mulheres 
e dia 21 para homens, 

C. 

Publicações Recebidas 

«Mensário das Casas do Povo » 

Mais uma vez nos bate pon-
tualmente à porta esta revista 
que, em Portugal, ocupa um 
lugar à parte. Sem desfaleci-
mentos, de há sete anos para cá, 
o « Mensário» vem batalhan-
do em prol de algumas ideias 
saudáveis, de algumas ideias 
capazes de activar o desenvol-
vimento social e cultural do 
povo português. O .« Mensá-
rio das Casas do Povo» tem 
sido o paladino incansável do 
artesanato, do folclore, da 
educação em bases etnográfi-
cas, do idioma pátrio, da cul-
tura popular por meio de bi-
bliotecas e de sessões de lei-
tura, do restauro das tradições, 
do teatro para trabalhadores, 
da família em base cristã... 
Neste ano de 1953-0 «Men-
sárioJ/ continua a sua cruzada: 
bem haja! 
Temos em frente de nós o 

seu número de Março—o nú-
mero 81. Folheando-o, veri-
ficaremos a presença dessas 
altas preocupações, Eis os tí-
tulos de alguns artigos e estu-
dos que insere: !,Livros de 
leitura para a instrução pri-
mária,, por Alfredo Reis; «Em 
prol da cultura popular», por 
Adriana Rodrigues; „Portale-
gre e o Alto Alentejo,, pelo 
Dr. Galiano Tavares; ,Ren-
das,, por Abel Viana; „De-
fesa da Família ,,, por Coelho 
do Vale; «A Rosa dos Ven-
tos, símbolo nacional ,,, pelo 
Major Pereira da Conceição; 
e as secções habituais: „Qua-
dro de Honra ,,, uma reporta-
gem sobre a Casa do Povo 
de Almeirim, „Guia Prático 
das Casas do Povon, „As Cor-
porações através dos tempos% 
„Informações oficiais ,,, „Anto-
logia Rural ,,, etc... . 
Uma revista, enfim, que to-

dos os portugueses deveriam 
ler. Uma revista cujas cam-
panhas dão ao nacionalismo 
a sua profunda interpretação. 
Uma revista para o povo e 
para os que amam o povo. 

Via-sacras 

No passado domingo, pre-
sidida pelo Rev. Padre Agos-
tinho Azevedo, realizou-se a 
via-sacra à montanha sagrada 
da Franqueira, com participa-
ção das freguesias de Carva-
lhal e Gilmonde. 

Foi grande a , afluência de 
fiéis que com todo o respeito 
tomaram parte no piedoso acto. 
No próximo domingo con-

tinuam estas vias-sacras, com 
participação das freguesias de 
Milhazes e de Vilar de Figos 
e será presidida pelo Pároco 
daquela primeira freguesia 
Rev. Padre Palmeira, 

Agenda 
Da firma comercial desta ci-

dade Manuel Pereira & Irmão, 
com estabelecimento de fazen-
das na Rua Barjona de Frei-
tas, recebemos urna interes-
sante agenda de bolso para o 
corrente ano. 
Agradecemos. e 

Cantina Iscolar 

O grande benemérito e bar-
celense ilustre Snr. Joaquim 
de Oliveira Noiva vai custear 
a construção de uma cantina 
escolar na freguesia de Viato-
dos, terra da sua naturalidade. 
O acto filantropo do Se-

nhor Oliveira Neiva tem sido 
muito apreciado e louvado, 
pois representa um alto bene-
fício para as crianças pobres 
na idade escolar, daquela im-
portante e populosa freguesia. 

Consta-nos que já fez entre-
ga ao presidente da Câmara 
Municipal dc Barcelos e em 
nome do Ministério da Edu-
cação Nacional de um cheque 
no valor de 250.000$00 que 
se destina à referida cons-
trução. 

Salientando o gesto nobilís-
simo do Snr. Joaquim de Oli-
veira Neiva, que merece, sob 
todos os aspectos, o reconhe-
cimento incondicional de to-
dos os barcelenses, queremos, 
da nossa parte, apontá-lo como 
um exemplo a todos quantos, 
pela sua posição social e ma-
terial, bem podiam imitá-lo. 

—z— 

incêndio 
Ontem, por volta das dez 

horas e meia, foram reclama-
dos os socorros dos nossos 
bombeiros para um incêndio 
que se manifestou em S. Mar. 
tinho de Vila Frescainha. 
Compareceram prontamen-

te os Bombeiros Voluntários 
de Barcelos. que extinguiram 
o fogo que teve início na cha-
miné da casa pertencente ao 
Snr. José Pereira da Quinta e 
habitada por Patrício Carreiras, 

X 

Cooperativa 
«A Nossa Vivenda» 

Deste importante organismo 
recebemos o relatório de con-
tas da Direcção do seu se-
gundo ano de gerência. 

Merece, o trabalho que te-
mos na nossa frente, algumas 
referências ainda que ligeiras, 
mas o espaço de que dispo-
mos, neste número, não nos 
permite. 
Não serão esquecidas na 

devida oportunidade. 

ff 
Tip. «VITORIA» 
—TELEFONE 8428 — 

À  

flgenda Rlédica 
w  

Maria Angelina Corrêa 
RIEDICR ESPEQRUSTR DE CRiRlIÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultórios 
Rua D, António Barroso — Telef. 8377 

Residência  
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Consultórios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residências . 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia—Partoa 

Rua Bor%ona de Freitas—Telef. 8399 

Antóni® Ro<:Irais 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

lesiUncias J Arcosolo—Telefone 8287 
lRv. dor Combatentes, 196-Tel. 8456 

[onse116rio: Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

nnTomo CouTmo 
MEDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

Camilo Ramos 
Cirurgião-Dentista e Farinacêutico—Doenças 
do boca e dos dentes—Protese Dentária 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1." 
Residência : C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURINDA VI1l✓IRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partas, Tratamentos e Injecç8es 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

VARbiAf3IA8 DE ~ VIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Av. Combatentes 
da G. Guerra. 

Nesta Redacção 
Acompanhado de um seu 

filho deu-nos o prazer dos 
seus amáveis cumprimentos 
nesta Redacção o Snr. Cons-
tantino de Azevedo Sousa, 
nosso prezado assinante e ami-
go de S. Romão da Ucha. 
Agradecemos a gentileza. 

Anunclsam c,rn 
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Ca sa Cunha 
DE —  

Félïx Luís da Cunha 
Devido às obras que se estão fazendo neste acredi-

tado estabelecimento, o seu proprietário informa os seus 
estimados clientes e amigos que podem continuar a ser 
servidos pela porta lateral que dá entrada para a « Pen-
são Arantes». 

Mais comunica que no dia 26 de Março próximo, 
será reaberto ao público este estabelecimento, completa-
mente remodelado e com um grande sortido de calçado 
para homem, senhora e criança a preços que vão do mais 

mo4sto ao de superior qualidade, 



A., FRANQUEIRA Página 5 

Anúncio publicadó em A Fras-
queira com'68 linhas em 12-3-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

ANÚNCIO 
(1. 11 publicação) 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca e 3." secção de 
processos, correm éditos de 
sessenta dicas, -citando o re-
querido MANUEL GO-
MES DA SILVA, solteiro, 
maior, 'ausente em parte in-
certa e que teve o seu últï-
mo domicílio na freguesia 
de Milhazes, desta comarca, 
para contestar, querendo, no 
prazo de dez dias, depois de 
findo o dos éditos que co-
meça a contar-se da segun-
da publicação deste anún-
cio, a acção especial de 
arbitramento de divisão de 
coisa comum que lhe mo-
vem e a outros, João de Je-
sus Vilas Boas, casado, ser-
viçal, da freguesia de Bar-
celinhos, também desta 
comarca por apenso ao in-
ventário orfanológico por 
óbito de Delfina Gomes 
da Silva e Maria Luísa dos, 
Santos, que foram da dita 
freguesia de Milhazes, sob 
pena de se proceder adjudi-
cação ou venda do prédio 
accionado: LEIRA DA 
CACHADINHA, de lavra-
dio, sita no lugar do seu 
nome, da freguesia referida 
de Milhazes, inscrita na 
Matriz rústica sob o artigo 
duzentos e noventa e três, a 
confrontar do norte e poen-
te -cam António-Gomes Pe-
drosa, do sul com herdeiros 
de Manuel Bernardino da 
Silva e do nascente com o 
caminho. 

Barcelos, 4 de Março de 
1933. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, substituto, 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria. 

0 Chefe da 3.° secção de processos, 

,Júlio César Pereira Mendes 
Laran jeiro. 

Vendem-se 3 Bouças 

Na freguesia de Líjó, a 
bouça da Arranha, das Pul-
as e Santa Cruz, perten-
centes à família Barreto 
Alão de Alpoim de Víana 
do Castelo. 
A venda será feita no dia 

22 às 2 horas da tarde, 
na propriedade da Ex.ma 
Viúva do Dr. Ferreira Pe-
dras, em Arcoselo. 
Se chover ficará adiada 

Para o 1.° domingo que es-
tiver bom tempo. 

son>HOs 
urna especialidade ida 
pastelaria Arantes 

R11010 Rifl CflRYflINQ 
Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Av. Or, Oliveira Salaxar, 40 

Exm•a  vai a 
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Rua dos Capelistas— BRAGA 

Abriu às suas Grandiosas Feiras de Saldos da Páscoa 

não deixe V. Bx,a de aproveitai- esta única ocasião de 
COMPRAR BARATO ! ! g 
V'i-NDAS Só A D 1NHE1RU 

Grandes Saldos de Meias de 
Vidro a 15,$00-17$50-20$00 

Grande Saldo de Meias de Seda. 
Cor e Preto a 3$80 

Grande Saldo de Blusas de al-
godão para Senhora a 7$50 

Grandë lote de Combinações 
em boa malha, de Seda, para 
Senhora a 45$00 

Dezenas de Camisolas pJ ho-
mem com meia manga a 4$80 

Grande Saldo de Camisas de 
Seda Branca para Criança a 

12$50 

Grande Saldo de Blusões e Ca-
sacos de lã pJ Senhora a 35$00 

Grande lote de Camisas de ma-
lha para homem c¡ mf ml a 

6$50 

Centenas de lindas Toalhas 
plásticas a 27$50 

Grande Saldo de Camisas de 
malha para homem a 6$50 

Centenas de Lenços que eram 
de 6$00 a 4,$00 

Grandes lotes de lindos Lenços 
de Gaorgete Estampados p/ Se-
nhora a 22$50 e 25$00 

Grande lote de Camisetes e/ ris-
cas para Criança a 5$00 

Centenas de pares de Peugas 
pJ Criança a 1$00e1$50 

Dezenas de Novelos de Lã Mes-
cla e lisa a 5$00e4$50 

Dezenas de Gravatas, artigo 
bom a 3$50. 

Lindas Camisas para homem em 
malha a 13$50 

Grande Saldo de Combinações 
de Seda a 30$00 

Grande lote de Meias de Seda 
cf talho eram a 15$00 a 7$50 

Dezenas de Camisolas para 
criança a 1$50 

Grande lote de Porta-Moedas 
para Senhora a 2$00 

Grande Reclamo: Cassas para 
cortinas— metro 4$00 

Grande Saldo: Dezenas de lin-
das Cobertas a 32,$50 

Centenas de Toalhas de Favo 
e Felpo a 1$50 e2$50 

Lindas Toalhas para mesa a es-
colher a 9$00 

Centenas de lindos Guardana-
pos a $50—$80--1$00 

Grande variedade em Opalines 
desde— metro 5$80 

Grande lote em Chitas— lindos 
padrões a 4$70 

Grande lote de Cobertores para 
Criança, boa qualidade a 6$80 

Visitem pois a CASA DAS MALHAS e a CASA DOS ATOALHADOS, 
onde encontrarão a preços inacreditáveis, grandes lotes de MEIAS — MALHAS 

— ATOALHADOS — COBERTORES e muitos outros artigos. 

015U± Todos aos nossos $x.m°s clientes que façam compras superiores 

a 50$00 têm GRÁTIS um SACA para compras. 

C  f ris- Saerário 

Contra ' Roubo e Incëndio --- Vários Modelos 

Casa R A L H A (Antigo Chiado) 

Rua dos Chãos, 2.8 --- B RAG A 

Carros usados 
«Perfect» último modelo, 

como novo. 

«Stander» 8 H P, 1948. 

Forgonet « Renault Juva» 
300 k. carga. 

Garagem Castho 
Telef.8408 Barcelos 

Queijo Rico 

Finíssimo e sempre fresco 

VENDE 

Á Cof ezeira de Barcelos 

Regentes Escolares 
No dia 16 do corrente rea-

lizam-se exames de aptidão 
para a regência de postos es-
colares, podendo concorrer 
indivíduos maiores de 18 anos. 
Os respectivos requerimen-

tos devem ser enviados até 
ao dia 15, à Direcção do Dis-
trito Escolar, 

Anúncio publicado em A Fran-
queara com 54 linhas em 12-3-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

Anúncio 
(2.11 publicação) 

Pelo Juízo de Direito 
desta comarca e 3.a Secção 
`de Processos correm ÉDITOS 
de trinta dias, a contar da 
2.Q publicação deste anún-
cio, na acção para arreca-
dação a favor do Estado 
dos saldos das contas cons-
tituídas por Joaquim Go-
mes de Araújo Júníor e 
Luís do Carmo Henrique 
da Costa Lima, das impor-
tâncías respectivamente de 
1.090$00 e 1.090$00, no 
Banco Ferreira Alves M 
Pinto Leite, Agência de 
Barcelos, que há mais de 
quinze anos não foram mo-
vimentados, citando quaï s-
quer interessados incertos 
para deduzirem os seus di-
reitos no prazo de vinte 
dias, depois de findo o dos 
éditos, sob pena de, na fal-
ta de reclamação ou habi-
litação, serem imèdiatamen-
te adjudicados ao Estado 
os aludidos créditos. 

Barcelos, 27 de Fevereiro 
de 1953. 

0 Chefe da 3.8 Secção, 

Júlio César Pereira Mendes 
Laranjeiro. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, substituto, 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria. 

Vinho Branco 
Finíssimo, da Real Com-

panhía Velha em garrafões 
de 5 litros, vende 

R Caf ezeira de Barcelos 

FALECIMENTOS 
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RESSURJO para lingua-jar dos séculos e dos 
homens! 
Quem não tem, na 

vida, momentos amargos de 
sofrimento e horas de tor-
turante nostalgia?... 
Eu os senti na minha 

passagem fugaz e pecadora 
pelo mundo. 
Quantas vezes nas horas 

serenas de meditação eu me 
sentia atraído para Deus e, 
por outro lado, ouvia a voz 
invisível do mal a chamar-
-me para as facilidades do 
mundo 1... 
A quantos sucede o mes-

mo, até porque a natureza 

é inteiramente igual... e o 
barro é da mesma origem... 
Entretanto, com a graça de 
Deus, eu soube resistir a 
tantas solicitações más e 
pude voltar-me decidida-
mente para o rumo que con-
duz a Cristo. Recordo a 
história dum jovem, cujo 
nome não quero revelar 
para não faltar à caridade, 
que um dia, depois de mui-
to cogitar e de reconhecer 
que as coisas deste mundo 
de enganos, por muito do-
ces e belas, não passam de 
ilusões, se resolveu a dei-
xar tudo e foi bater as por-
tas do nosso pobre convento 
da encosta da Franqueira. 
O nosso Padre Mestre, 

que era pessoa de reconhe-
cida bondade, esteve com 
ele no locutório e presen-
ciou-lhe algumas lágrimas 
que eram a denúncia clara 
do seu arrependimento e do 
desprezo com que avizada-
mente se despedia do mundo. 
Mas, afinal, o que o le-

vara ao aborrecimento do 
mundo? Algum insucesso, 
alguma perseguição, algum 
desastre? Nada disso. 
Simplesmente um dia, ao 

cair dolente duma tarde se-
tembrína, veio-lhe às mãos 

esse livro maravilhoso, ia 
mesmo dizer, divino, cha-
mado a Imitação de Cristo, 
e foi o bastante para depois 
de saborear alguns períodos 
se sentir chamado para 
Deus, para uma vida mais 
perfeita. 
Esse jovem entrou no 

nosso Convento. Era bom 
e piedoso, mas, muito inex-
periente... E esta inexpe-
riência, filha natural do seu 
temperamento impulsivo e 
generoso, levou-o a pensar 
fugir um dia do Mosteiro. 
O demónio entra subtil-
mente no seu coração. Che-
gara ao seu conhecimento a 
vida fácil em que se encon-
travam os seus irmãos. 
Uma saudade indefinível 

e uma grande tristeza do-
minaram o seu pobre, cora-
ção. Cabisbaixo e triste 
começou a descontentar-se 
com os regulamentos da 
casa e, a brevíssimo trecho, 
decidiu-se a bater à porta 
da cela do Padre Mestre 
para que o autorizasse a 

deixar o cenóbio.—Mas não 
encontrais aqui, irmão, a 
felicidade? 

sois tentado acima das 
vossas forças? 
E aquele jovem, de olhar 

triste e rosto macilento, não 
quis desabafar e preferiu 
alimentar aquele pessimis-
mo que destruíu na sua 
alma a melhor resolução da 
sua vida. 
Horas de melancolia, de 

-desalento, de saudade, de 
sofrimento, quem as não 
tem na vida?... O que é 
preciso é reanimar e vencer 
o pessimismo com a oração, 

com a mortificação dos sen-
tidos e com as boas e fru-
tuosas leituras. Lêde e me-
ditai a Imitação de Cristo 
e sentireis doçuras que a 
palavra não define. 

Frei Domingos de Montalegre 

Novo estabelecimento bancário 
Segundo informações que chegam até nós e que reputamos fide-

dignas, sabemos que vai ser instalado nesta cidade um novo estabeleci-

mento de crédito. 
O Banco Pinto e Sotto Mayor, com sede no Porto, depois de obter 

a necessária autorização das instâncias superiores, propõem-se a abrir 
em Barcelos uma filial, o que representa, para o comércio, para a in-

dústria e, mesmo, para a lavoura, um benefício inestimável pois são por 
demais conhecidas as dificuldades com que lutam nas transacções que 

vêm desenvolvendo. 
Em tempo oportuno escrevemos do grave prejuízo que para a eco-

nomia do concelho representou o encerramento do Banco Ferreira Al-
ves e Pinto Leite e hoje só temos que nos regosijar pela valiosa inicia-

tiva da administração do importante e acrleditado estabelecimento de 

crédito portuense. 
Oxalá que a ideia vingue e que a cidade possa contar, dentro em 

breve, com mais esse valioso contributo para a valorização da econo-
mia nos vários sectores do seu desenvolvimento. 

'Visacio pela Comissão de Censura 

1 

Conferências Quaresmais 
no 

Templo do Senhor da Cruz 
Ao Templo do Senhor da 

Cruz, desta cidade, conti-
nua a afluir uma enorme 
multidão sedenta da pala-
vra de Deus para ouvir as 
magníficas conferências 
que todos os Domingos se 
vêm ali realizando às vinte 
e trinta horas e que são 
prègadas pelo distinto ora-
dor sagrado Snr. P.1 Ben-
jamim Salgado. 
No último Domingo e em 

sequência do tema < Cristo 
Redentor>, o conferencista 
tratou, com muito brilho e 
erudição, um aspecto muito 
interessante da Redenção. 
Depois de definir o sentido 
da Redenção, peregrinou 
através da História para 
demonstrar, com toda a cla-
reza, as grandes conquis-
tas operadas nos povos pelo 
cristianismo. Brilhante tra-
balho, onde a um estilo elo-
quente e aprimorado se alia-
va uma notável cultura e 
um elevado nivel intelectual. 
0 auditório seguiu atenta-
mente a explicação sobre 
os trabalhos operados na 
sociedade, na família, no 
indivíduo, nas letras e nas 
artes pelo cristianismo e, a 
convite do orador, ajoelhou 
diante do Redentor para im-
plorar a Sua permanência 
eficiente no meio de nós 
para salvação do mundo. 
Cristo de ontem, de hoje e 
de sempre foi o tema mara-
vilhoso das considerações 
feitas na última Conferên-
cia Quaresmal no Templo 
do Senhor da Cruz. 

No próximo Domingo, à 
mesma hora, terá lugar a 
quarta conferência pelo 
mesmo orador, havendo, de 
manhã, na missa das nove 
horas a comunhão de deso-
brig,a pascal das alunas do 
Colégio Alcaides de Faria, 
desta cidade. 

Sociedade C, Borcelense 
Concurso de Albergaria  

No próximo domingo reali-
za-se o grande concurso co-
lumbófilo de Albergaria, pro-
movido pela Sociedade Bar-
celense que, assim, continua 
em franca actividade. 
Prevenimos os concorrentes 

que a entrega dos pombos se 
efectua no sábado, das 15 as 
17 horas, na sede da colecti-
vidade. 
Os resultados técnicos obti-

dos no passado domingo, no 
concurso de Coimbra, foram 
os mais lisongeiros, travando-
-se entusiástico despique entre 
vários concorrentes. 

figuras, Tipos e Coisas 
Foi este o título que dei a uma palestra que fiz na As-

sembleia. Frisei no lance que tendo trabalhado no Brasil 
e num departamento do Ministério da Agricultura, em fun-
ção modesta, tive ensejo de acompanhar gente de grande 
categoria na ciência. Verifiquei, nitentemente, a minha in-
significância perante ela, mas a modéstia que a caracteri-
zava, impressionando-me a benevolência com que era tra-
tado. Em continuaçdo, peço tal benevolência para aquilo 
que irei escrevendo. 

Vote, pois, por alto, a fugir, 
dizer o que foi uma célebre 
campanha contra a planta e 
alçado do Teatro Gil Vicen-
te, de cuja Empresa me pa-
rece ser o único sobreviven-
te dos accionistas de origem. 
Na < Lágrima> a propósito 

de qualquer cousa banal fa-
lou-se do mostrengo que era 
a obra! 
Logo o semanário < Comér-

cio de Barcelos >, da política 
progressista, de que era che-
fe o meu saudoso Amigo 
Dr. José Ramos, veio uma 
arremetida agressiva. Da ga-
zeta faziam parte pessoas da 
minha estima: António Albino 
Marques de Azevedo, ator-
doado ainda pelo romantis-
mo; Domingos de Figueiredo, 
que nem exame de instrução 
primária tinha, mas que es-
crevia de tal jeito que os pe-
ríodos gramaticais tilintavam 
como . as libras de cavalinho; 
Dr.. Antônio Ferraz, fidalgo 
da Casa Real, que em todas 
as suas atitudes não se des-
concertava desta prerrogati-
va, devotado a várias moda-
lidades da história local; Ai-
res Duarte, que de Coimbra 
veio aqui revolucionar os ar-
caicos procedimentos... Ia-
boratiais de farmácia ( nu'ica 
se filiou em partido algum); 
Abade Pais, mestre na epis-
tolagrafia ... jornalística. 
E outros. 
Era preciso não ficar ca-

lado perante á tal arremetida 
do < Comércio de Barcelos>, 
E, assim, organizei uma equi-
pa (naquele tempo creio que 
não se usava este termo).. 
Vou informar os possíveis 

leitores quais os componen-
tes que alinhei no campo 
para o desafio. 
Domingos Coelho, brasi-

leiro preparado, como se 
diz do outro lado, filho de 
um barcelense autodidata de 
merecimento, que estabele-
ceu na Avenida Alcaides de 
Faria uma fábrica de sabão 
sem resultado satísfatório. 

Deixou na < Lágrima> um 
curioso trabalho sobre o ven-
to. 0 Domingos, filho, gas-
tava todas as economias em 
livros e revistas, nacionais e 
estrangeiras, das substancio-
sas. Saiu de Barcelos para 
os serviços municipalizados 
de Braga, dando conta boa 
de si e depois foi arrastado 
para uma situação mais van-
tajosa, em Lisboa onde a 
morte o surpreendeu. 
João Crisóstorno de Maga-

lhães. Errou pela França. 

Ali se especializou em quí-
mica industrial. Regressou ã 
base e tal e qual outro con-
terrâneo, Júlio Valongo, o 
progresso seduzia-o. Um dia 
apareceu a fabricar botijas 
tipo holandês, sem vantagens 
monetárias. Meti-o um dia 
no acometimento' de desen-
carnar o Cristo jansenista 
que apreciamos na Igreja do 
Terço, que estava, como 
agora se diz, camouflado. 
A ele lhe devo um tanto os 
apoucados conhecimentos que 
tenho dos estilos dos nossos 
monumentos. Poucos sabem 
que o Santo António que so-
bressai no alto da tribuna da 
nossa Igreja dos fradinhos, 
é da sua autoria. Não é ne-
nhuma maravilha, mas algo 
tem de artístico. 
José Maria de Oliveira. Foi 

marçano na antiga Rua Di-
reita onde hoje está uma bar-
bearia, sob o consultório do 
Dr. Torres. Era a loja do 
Silva Júnior. Cognomina-
vam-no de jazuita. Era 
este um carácter fntegrall 
Tinha o prazer da vida do 
mar e na Apúlia evidencia-
va-se na época balnear um 
distinto amador da pesca. Não 
se esquecia de distribuir peia 
colónia balnear de Barcelos 
os resultados da faina... 
0 José Maria de Oliveira foi 
dos meus mais íntimos ami-
gos. Assentamos praça no 
2.° Batalhão de Infantaria 20. 
Ele e eu subimos, na mesma 
altura, ao posto de 1.° cabó. 
Para o atingir fiz exame e 
mais tarde com 11 compa-
nheiros de Barcelos, concorri 
a outro exame, em Guima-
rães, este de 2.° sargento. 
Era-mos muitos. Fui classi-
ficado em segundo lugar, pois 
em primeiro coube ao filho 
do 1.° comandante do Regi-
mento. São estes os dois 
exames que fiz na minha 
vida, para 1.° cabo e para 
2.° sargento 1 Saí da tropa 
com medalha de comporta-
mento exemplar, nada mau. 
O José Maria de Oliveira se-
guiu a carreira e como mili-
tar frequentou escolas até que 
chegou a Lente da de Medici-
na, da cidade do Porto. Escre-
veu na campanha de Teatro, 
que dá" motivo a estas recor-
dações, quer em prosa, quer 
em verso com lampejos se-
melhantes aos de Guerra Jun-
queiro. Morreu cedo e dei-
xou nome. 
E como < a mocidade é atre• 

vida,>, conforme ouvi do Dou-

(Continua na paffina Z) 


